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RESUMO

O objevo desa comunicação é o de apresenar os resulados de um esudo que iden-

cou os valores e crenças sobre saúde para a promoção e prevenção da saúde no âmbio

dos sisemas nacionais. Os bancos de dados públicos, como o do IBGE/Brasil e da Agên-

cia Inernacional de Pesquisa em Câncer da OMS, revelaram que no ano de 2012, 26,5%

de odos os casos de câncer (114.497 casos) e 33,6% de odas as mores por câncer no

Brasil (63.371 mores), poderiam er sido eviadas com mudança do eslo de vida dos

brasileiros (REZENDE et al, 2017, p.148). A parr deses percenuais, como os agenes

públicos e privados podem conribuir para melhorar a saúde da população, garanndo

a ela acesso democráco e eevidade ao cuidado? Nesa pesquisa, planejar ações de

promoção da saúde e prevenção de doenças, é uma alernava como mais sasaória

do pono de visa social e econômico. A diusão da inormação e do conhecimeno em

saúde propicia aos indivíduos melhorarem o eslo de vida e adquirirem hábios mais

saudáveis, como a imporância da avidade sica, de uma diea balanceada, da admi-

nisração do esresse, de pararem de umar e de diminuírem a ingesa de álcool. Assim

quesona-se: quais são os valores e crenças pessoais sobre saúde que inuenciam a

eevidade das inervenções de diusão de inormação e conhecimeno em saúde? Para

compreensão de como estas crenças e valores são produzidas, defende-se o conceito

de homeosase apresenado por Damásio (2018), que incluiu a hisória da culura hu-

mana no conexo biológico naural, dando uma maior dimensão da homeosase no

desenvolvimeno biológico e culural humano. As crenças e valores são compreendidos

como sinônimos de verdades pessoais, crenças culurais, modelos menais, conceios

pessoais, verdades mentais, entre outros. Não se pretende diferenciar crenças e valo-
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res pessoais, com as colevas ou culurais, pois ambas se processam no âmbio menal

dos indivíduos, inclusive nem os humanos possuem clareza da disnção enre as duas,

amanha ineração enre a consrução da individualidade com as relações sociais e o

meio. O que importou para caracterizar o conceito de crenças e valores foi o impacto

delas no comporameno, ou na movação de mudá-los e susená-los, independene

se absorvido socialmene ou produzido exclusivamene pela mene dos indivíduos. Ese

esudo é pare de uma pesquisa pós-douoral e esá enquadrada como aplicada, pois

em o propósio de gerar conhecimeno que possa ser empregado nas insâncias de saú-

de que esejam envolvidas com ações de promoção e prevenção à saúde dos sisemas

nacionais. Caraceriza-se como exploraória, pois mapeia enômeno de correlação de

ceros aspecos do perl cognivo, com o comporameno de saúde de deerminada po-

pulação; de abordagem quali-quanava pela naureza do levanameno de inorma-

ções no campo empírico e do perl da amosra; uliza-se a esasca descriva para a

análise das inormações levanadas por meio de um ormulário elerônico nos meses de

novembro e dezembro de 2018 enre usuários das redes sociais (Facebook e Linkedin).

As pessoas, de orma anônima puderam responder livremene à perguna: “O que sig-

nica er saúde ou ser saudável para você?”. Como as resposas sobre a perguna oram

de exo livre, oi necessário desacar conceios, ermos e expressões que consavam

nas resposas, que oram conabilizados, agrupados e classicados. Com a análise dos

conceios prevalenes, oi esabelecida uma classicação. Foram denidos conceios de

ala, média e baixa expecava. Os conceios de saúde classicados como de ala expec-

ava são os conceios mais posivos e que exrapolam a saúde e os serviços de saúde

em si, indicando cero proagonismo do indivíduo. Os de média expecava oram aque-

les relacionados à manuenção da saúde e os de baixa expecava, os relacionados aos

efeitos diretos da doença, como tratamentos, sintomas, etc. Neste estudo, a difusão é a

sisemazação da disribuição irresria de inormação e conhecimeno enre comunida-

des ciencas e não ciencas, enraquecendo barreiras, sejam elas quais orem, para

que inormações e conhecimenos possam ser comparlhados direa e indireamene

aos indivíduos que necessiam (FRÓES BURNHAM, 2016). Os resulados enconrados

levaram a idencação de 43 ermos/conceios/expressões, 23 corresponderam a 90%

dos resulados, a saber: 16,98% Bem-esar sico e menal; 9,91% Bom uncionameno

do corpo e da mene; 9,43% Não esar doene; 8,96% Disposição e energia; denre ou-

ros. A parr desa idencação oi modelada uma mariz de Classicação sobre saú-

de - Alo, Médio e Baixo - associando a Termo/conceios/expressões para ulização no

planejameno das inervenções de diusão de inormação e conhecimeno em saúde.

Para a classicação: alo - Bem-esar sico e menal, Qualidade de vida, Ser eliz; médio

- Disposição e energia, Alimenação saudável, Pracar exercícios sicos, Taxas de saúde

conroladas, Bom uncionameno do corpo e da mene; Baixo - Não esar doene, Não

senr dor, Não usar remédios. Considera-se que os gesores e agenes dos sisemas na-

cionais requeiram conhecimeno sobre o auocuidado da população para a valorização

da saúde coleva. Sugere-se que eles idenquem primeiro as crenças e valores sobre
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saúde dos indivíduos alvo de inervenções de diusão de inormações e conhecimeno

em saúde para um melhor planejameno desas inervenções, de orma a alcançar mais

eevidade no auocuidado por pare dos indivíduos.
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